
​ Plano de Curso / Disciplina
​ Mestrado – 2025.1

DISCIPLINA: LITERATURA COMPARADA
CURSO: DECOLONIALIDADES, INTERSECCIONALIDADES E ECOLOGIAS: INTERCÂMBIOS PARA UMA ECOCRÍTICA FEMINISTA
DOCENTE RESPONSÁVEL: MAXIMILIANO GOMES TORRES

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ESTUDOS LITERÁRIOS

CARGA HORÁRIA: 60H

DIA: SEXTA-FEIRA

HORÁRIO: 17H ÀS 20H20

EMENTA
Compreensão da ecologia, num viés ecosófico, como ultrapassagem do registro meramente ambiental e voltado para a
interação com a sociedade e com a subjetividade humana. Problematização dos conceitos cristalizados de Natureza,
Feminino e das relações entre humanos e não humanos. Reflexão sobre os dualismos gendrados, hierárquicos e
redutores, vigentes na cultura ocidental. A ecocrítica e a teoria crítica feminista como perspectiva de relacionamento
entre a literatura, os feminismos e o pensamento ecológico. O ecofeminismo como abordagem crítica-literária.

OBJETIVO (S)
O curso objetiva discutir sobre a compreensão e aproximação da ecologia e dos feminismos; o que possibilitará
melhor conhecer o ecofeminismo e sua atuação nos estudos literários. Para tanto, será dividido em duas partes: na
primeira, a apresentação de um percurso teórico, que permitirá a reflexão sobre os conceitos de ecologia e seus
desdobramentos; também levantará considerações sobre os feminismos e seus principais desafios contemporâneos,
sobretudo, as interseccionalidades e decolonialidades. Na segunda parte, sustentado por uma teoria literária ecocrítica
feminista, iniciará abordagens comparativas de textos literários, escritos por mulheres cis e trans.

DIDATO NO(S) GRUPOS DE PESQUISA DA UERJ?

PROGRAMA

1ª Parte: Plano teórico

- A partir de um arcabouço teórico sobre o tema sugerido, composto por uma seleção de vários pensadores
contemporâneos, discutir e questionar, numa abordagem interseccional e sob pontos de vista ecológico-feministas, os
lugares de sujeitos e de seus corpos, humanos e não humanos, enquanto construções de gênero, espécies e de
sexualidades, nos espaços sociais.

2ª Parte: Plano ecocrítico feminista

- Após a discussão e dinâmica da problematização, o que ampliará o debate teórico, apontar e redefinir as construções
de conceitos gendrados em produções literárias contemporâneas escritas por mulheres, cis ou trans. E, se uma das
propostas de base dos estudos ecológicos é a conexão em rede, os textos literários serão escolhidos,
democraticamente, com as alunas, alunes e alunos durante o curso.
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METODOLOGIA E AVALIAÇÃO

. Leitura e discussão de textos teóricos, literários e críticos.

. Seminários individuais.
. Trabalho final escrito, individual.

OUTRAS INFORMAÇÕES


